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. “ POLITICA DE EDUCAÇÃO/SISTEMA KEDUCATIVO 
SECTOR DE RECORTES DEIMPRENSA , 

|. Deus Pinheiro expl:ca-se 

TNEM TODOS 'PODEM 
IR DAR AULAS - 
.O número de Vagas de docentes não é determinado | : 

' em função do número de estudantes. O ministroda/ * 
Educação, João de Deus Pinheiro, considera queo 
sistema de ensino não pode ser o principal:: NN 
escoadouro dos estudaântes de Letras, que tênvindoa - 
contestar a sua política. Deus Pinheiro considerou que 

“ não há política por trás da movimentação estudantil, — 
“aproveitada pelo Oposição. Negou ainda que se sinta 

“ isolado, seja como ministro, seja como membro | 
do PSD. 
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Ministro da Educaçao em entrevusta à Antena 1 

ENSINO NÃO É ESCOADOURO 
DOS ESTUDANTES DE LETRAS 

sistema de ensino não pode peinc! afirmou: «Não exíste persagui- * FNSPMWWM Wwmcw —nlºóannnçladuom 

e Wmn.:ml:m! elolmlmm- para chegar e resulia- | reivindicava. É um sistema fa- | 

—ooidl Antena 1, durante a qual João de Deus | n.º não estavam reunidas aa | Que =o Miniístério não conduz & | maior estabiidaçe física e psi- ,:i—omnluh:do-u.' - nos celelivatianão 

mmmnmª taam - — | um grupo». 261á Menica ouusadora de ten- | quelas dois graus de en 
Mmm-dwmmow As retações ; .. conrtra 

devisão de éncarramento des | cação durante esta entrevista. | apreciação por parte de João | Deuse Pinheiro , referindo-se so considerou: othnmm paummmnw' 

& de - “Quanto Deus Pinhei questões: 
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foram elguinias das questões | gir « lei deliberadameente e oomidoroucomudoquo-l docência, São condições. fa- Des para docentes que — diase 
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